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			PREFÁCIO


			Ser mulher no esporte: para além do ser atleta


			A presença das mulheres no esporte nunca foi fruto de uma concessão; ela é resultado de uma trajetória marcada por resistência, enfrentamento e, finalmente, conquista. Desde os primeiros enfrentamentos rumo à participação esportiva, as mulheres precisaram lutar contra normas sociais restritivas, preconceitos de gênero e estruturas excludentes que buscavam limitar sua atuação aos espaços privados. Essa luta, no entanto, está longe de ter sido concluída. Ela persiste de diferentes formas, muitas vezes de maneira sutil, disfarçada ou silenciada pelas dinâmicas de poder que ainda predominam no contexto esportivo.


			A desigualdade de oportunidades, a desvalorização das modalidades femininas, a disparidade na remuneração e a escassez de mulheres em posições de liderança nas instituições esportivas são alguns dos reflexos de uma batalha que ainda se desenrola em diferentes cenários. Resistir é a palavra de ordem. Ocupar espaços é a estratégia. Superar os preconceitos é a tática.


			As mulheres continuam em movimento, construindo caminhos e abrindo possibilidades para as novas gerações, demonstrando com competência que é preciso muito mais do que esforço. Assim como no mito de Sísifo, todos os dias uma rocha é rolada montanha acima para, em seguida, descer montanha abaixo, como se a dedicação nunca fosse suficiente para comprovar a competência.


			Ser mulher no esporte – assim como em tantos outros campos da vida – não se resume a sobreviver em ambientes hostis ou negligentes. Implica afirmar sua existência, reivindicar seus direitos, expressar sua potência e celebrar sua presença como agente ativa de transformação. A luta das mulheres no esporte é, portanto, símbolo de coragem e afirmação de uma identidade coletiva em constante reconstrução.


			A ausência feminina na primeira edição dos Jogos Olímpicos da era moderna, em 1896, simboliza um processo de marginalização que, embora nunca mais tenha se repetido com tal intensidade, deixou marcas profundas no desenvolvimento do esporte feminino. Isso porque, desde suas origens, a prática esportiva foi estruturada em espaços exclusivamente masculinos, especialmente nas escolas inglesas, que sistematizaram e institucionalizaram o esporte como parte da formação dos jovens destinados a liderar o império britânico. Assim, consolidou-se a ideia de que o esporte era uma atividade natural e legítima apenas para os homens, especialmente os brancos, aristocratas e europeus. Esse modelo refletia não apenas a lógica de dominação colonial, mas também os valores predominantes da época, que atravessavam a ciência, a política e outras esferas sociais. Dessa forma, o esporte nasceu como uma expressão de poder, exclusão e privilégio, refletindo e reforçando hierarquias sociais e de gênero. A presença feminina, portanto, representou uma ruptura significativa com esse modelo inicial, desafiando normas historicamente construídas e abrindo caminhos para uma prática mais inclusiva e igualitária.


			E repito aqui uma pergunta, ainda sem resposta definitiva, que precisa ser feita exaustivamente: por que a identidade da atleta, substantivo feminino que designa uma posição e não um atributo, é submetida a critérios e limites para ser validada como feminina, enquanto a dos homens parece nunca ser questionada?


			Ao longo da história, as mulheres atletas enfrentaram incontáveis obstáculos que ultrapassavam o simples ato de competir; muitas tiveram suas carreiras interrompidas por imposições normativas criadas por homens em posições de poder, que assinavam regras excludentes sem considerar o impacto sobre a vida das esportistas. Entre as práticas mais cruéis e invasivas, destacam-se os infames testes de feminilidade, que submetiam as mulheres a situações humilhantes, como serem fotografadas nuas, passarem por exames de palpação ginecológica constrangedores e, por vezes, serem obrigadas a permanecer despidas diante de comitês médicos que buscavam sinais que pudessem invalidar sua condição de mulher. Esses procedimentos, longe de serem simples exigências burocráticas, configuravam verdadeiros atos de violência institucional. O intuito, quase sempre, era controlar e policiar os corpos das atletas, perpetuando a ideia de que o esporte, em essência, era uma atividade masculina e, portanto, qualquer mulher que se destacasse deveria provar constantemente sua legitimidade naquele espaço. A submissão era, via de regra, a atitude para pertencimento.


			Ao longo do último século, inúmeras atletas foram forçadas a se submeter a testes que visavam comprovar sua feminilidade, uma exigência imposta por entidades esportivas, todas elas dominadas por homens. Estima-se que, em mais de três décadas, cerca de 11 mil mulheres tenham passado por procedimentos invasivos, constrangedores, muitas vezes desumanos, que tinham como único objetivo validar a condição de mulheres perante regras criadas para policiar corpos desobedientes. Diante desse cenário, poucas conseguiram se rebelar ou protestar abertamente – menos de uma centena ousou questionar publicamente tais práticas. A maioria, no entanto, permaneceu em silêncio, seja por medo de represálias, seja pela falta de alternativas para continuar competindo. Muitas mulheres optaram por enfrentar a opressão de forma silenciosa, recorrendo a estratégias de resistência discretas, enquanto outras, por influência do discurso institucional, chegaram a apoiar tais normas, convencidas de que garantiriam a justiça nas competições.


			O livro Elas em movimento: a multiplicidade de experiências no esporte apresenta uma virada nesse jogo. Narra não apenas a luta de mulheres pelo direito à prática esportiva, mas também uma invasão de campo profissional. Expõe o trabalho de mulheres que ocupam espaços de poder, historicamente apropriados por homens. Isso porque, se a participação no campo competitivo foi inexorável, dentro das comissões técnicas, esse espaço permaneceu guardado por forças hercúleas até o presente século.


			Nas páginas que se seguem, é possível acompanhar detalhes sobre o trabalho médico específico para a mulher atleta e o entendimento individual das transformações vividas em função de ciclos hormonais que alteram radicalmente corpos que precisam estar sempre prontos para performar. Corpos habitados por subjetividades assistidas pelo cuidado psicológico, já não mais confundido com a cura de psicopatologias, mas com o respeito à humanização, seja ela no processo de formação ou na alta performance. Também é possível encontrar reflexões sobre a maternidade, questão fundamental para as mulheres de maneira geral, e angustiante para grande parte das atletas que se veem diante de uma escolha de vida: seguir com a carreira ou ser mãe. As questões raciais, etárias e de diversidade também estão contempladas, problematizando a interseccionalidade do esporte. Mais do que um fenômeno único, ele reflete o momento histórico e o lugar onde é praticado.


			Ao folhear as páginas deste livro, é possível deparar-se com as reflexões de mulheres que se dispuseram a estar ao lado daquelas que, de forma manifesta ou silenciosa, provocaram profecias autorrealizadoras, seja como praticantes ou como profissionais. Elas romperam barreiras, preconceitos, ultrapassaram fronteiras e enfrentaram adversidades. Assim, também demonstram que os enfrentamentos podem ocorrer sem que pareçam ser confrontos diretos. E, como canta o poeta: quem traz no corpo essa marca possui a estranha mania de ter fé na vida.


			Katia Rúbio


			Psicóloga professora sênior da Faculdade de Educação da USP


			Presidente fundadora da ABRAPESP
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			Introdução


			O que vem à sua cabeça quando falamos de mulher e esporte? A simples menção desse questionamento evoca uma trama complexa e multifacetada de histórias, lutas e triunfos. Este livro é um mergulho profundo nesse universo, explorando não apenas as vitórias nas quadras, piscinas e pistas, mas também a pluralidade, versatilidade e complexidade de suas jornadas. Aqui, não se trata apenas de índices alcançados, recordes quebrados, lugares conquistados, mas das barreiras que foram derrubadas para que isso fosse possível.


			Por muito tempo, o esporte foi visto como um bastião de masculinidade, um ambiente hostil e dominado por homens, exemplo de força, coragem e capacitação. A misoginia e o machismo persistentes no meio esportivo não são apenas desafios a serem superados; eles fazem parte da narrativa que moldou a experiência de cada mulher que tentou ingressar nesse ambiente, seja como atleta, técnica ou dirigente. A violência de gênero muitas vezes assombra o caminho dessas mulheres, uma realidade que dissuade e afasta muitas delas do esporte, limitando seu potencial e sua participação.


			Além dos obstáculos profissionais, existe uma luta silenciosa que se trava no âmbito pessoal. A mulher, ainda vista pela sociedade como a principal cuidadora do lar e da família, enfrenta a batalha constante de conciliar o tempo de treino com as responsabilidades profissionais, domésticas e relacionais. Esse conflito diário é uma dimensão crucial da experiência feminina no esporte, demonstrando a resiliência necessária para construir uma carreira em meio a tantas exigências.


			Deste modo, o presente livro, “Elas se movimentam: a multiplicidade de experiências no esporte”, valoriza a inserção da mulher no esporte, seja amadora, seja competitiva, seja para fins de bem-estar, considerando sua versatilidade. A proposta é apresentar uma jornada histórica, marcada por lutas e conquistas. Esta obra mergulha nas complexas interseções entre o esporte, o gênero e a sociedade, buscando iluminar as possibilidades de inserções, intersecções e narrativas femininas.


			Se por um lado a participação feminina nos Jogos Olímpicos de 2024 atinge níveis históricos de paridade, por outro, as estruturas que perpetuam a desigualdade e a violência de gênero no esporte ainda persistem. Infelizmente, a violência de gênero, em suas múltiplas formas, é uma realidade assustadora que afeta a vida e a carreira de inúmeras atletas. A análise abrange não apenas as conquistas em pódios e recordes, mas também o impacto social e político dessas atletas, que se tornaram vozes ativas na luta por igualdade. “Elas se movimentam” é um convite à reflexão e ao debate, um tributo à resiliência, à força e à paixão de mulheres que, ao se moverem, transformam não apenas o esporte, mas o mundo ao seu redor.


			Para tanto, as autoras dos artigos deste livro possuem afinidade e inserção na prática esportiva e se propuseram a escrever trabalhos com temáticas que lhes atravessavam.


			O artigo de Paula Lampé Figueira reflete sobre a pergunta “O que querem as mulheres no esporte?”, aludindo à questão levantada por Sigmund Freud, pai da psicanálise, sobre o que querem as mulheres. Perpassando o histórico da participação feminina no esporte nas Olimpíadas, o artigo destaca o caso de Kathrine Switzer, a primeira mulher a correr a Maratona de Boston, e a proibição do futebol feminino no Brasil entre 1941 e 1979. A autora, usando a psicanálise lacaniana, discute o feminino como algo que escapa à totalidade, o que implica que não existe uma única resposta para o que as mulheres desejam no esporte.


			Tathiana Rebizzi Parmigiano, por sua vez, introduz a “Ginecologia do Esporte: a nossa história” como uma nova subespecialidade médica, necessária para atender às demandas de saúde da mulher atleta. A autora destaca a evolução da participação feminina no esporte e a preocupação do Comitê Olímpico Internacional (COI) em promover a equidade de gênero. O artigo aborda a atuação da Ginecologia do Esporte em áreas como o planejamento reprodutivo, o uso de contraceptivos hormonais, distúrbios menstruais, saúde sexual e a orientação sobre a prática de exercícios na gestação. O texto também discute o papel da especialidade no acompanhamento do ciclo menstrual e seus impactos na performance, além de abordar a “Tríade da Mulher Atleta” e o conceito mais amplo de “Deficiência Relativa de Energia no Esporte” (REDS). O artigo enfatiza que o cuidado ideal envolve uma abordagem multidisciplinar.


			O artigo “Adolescer no esporte: transformações corporais e identificação nas meninas”, de Clarice Medeiros e Mariana Hollweg Dias, explora, através da teoria psicanalítica, a adolescência feminina no esporte, focando em como as transformações corporais e as questões de gênero influenciam a construção da identidade e a saúde mental. O artigo ressalta que o esporte pode ser um potente fator de proteção contra o estresse e a violência, mas a pressão por padrões estéticos pode levar a problemas de saúde mental.


			Dando continuidade ao processo da menina adolescente no esporte, Camila de Sant´Anna Salustiano e Caroline Freitas Machado, no trabalho “Esporte como possibilidade para as incertezas e desdobramentos na adolescência”, discutem o papel do esporte como ferramenta de enfrentamento e desenvolvimento subjetivo para adolescentes do sexo feminino, um período marcado por intensas transformações e desafios específicos de gênero. O esporte é apresentado como um meio de promover o desenvolvimento físico e emocional, a formação da identidade, a autoestima e a autoconfiança.


			A seguir, Clarice Medeiros e Reivani C. Z. Buscacio, em “Maternidade e esporte”, apresentam a complexa relação entre esporte de alto rendimento e maternidade na trajetória de atletas femininas. A maternidade é apresentada como um dos maiores desafios na carreira de atletas. As autoras descrevem como a gravidez impõe transformações fisiológicas e sociais que impactam o desempenho e a permanência no esporte. A falta de suporte institucional, como licença-maternidade remunerada e políticas de apoio, muitas vezes força as atletas a escolherem entre a carreira e a família. Propõem uma reflexão de que, enquanto a estrutura esportiva não se adaptar à realidade da maternidade, a escolha entre ser mãe e atleta continuará sendo um dilema exclusivamente feminino, perpetuando desigualdades.


			No artigo “Grupo Maravilha: mulheres 65+ que alongam o corpo e a saúde na comunicação”, as autoras Claudia Maria de Lima Graça, Clarissa Rodrigues Gonzalez e Ana Amalia Bloise descrevem as atividades e os resultados de uma oficina chamada “Grupo Maravilha”, um projeto de fonoaudiologia em colaboração com outras áreas (Educação Física, Psicologia e Linguística), com mulheres acima de 65 anos. O objetivo principal do projeto é promover o envelhecimento bem-sucedido, explorando a autopercepção corporal e a comunicação como ferramentas para a construção de novas identidades e narrativas. A metodologia utilizada foi a cartografia, que se baseia na observação dos percursos e na interação com as participantes. O diário cartográfico foi o dispositivo usado para registrar as narrativas e as afecções geradas durante os encontros. A análise fundamenta-se no conceito de indexicalidade, que investiga como os signos linguísticos e as narrativas das mulheres apontam para ideologias e discursos sociais. O texto ressalta o poder do Grupo Maravilha como um espaço de liberdade e criação, onde as participantes podem negociar novos significados para suas experiências e desconstruir certezas sobre normas sociais. A interação e as práticas corpóreo-discursivas na oficina permitiram às mulheres redefinirem suas identidades, demonstrando que a alegria e a autoafirmação são forças poderosas que resistem às imposições sociais.


			Em “Da invisibilidade ao protagonismo: a mulher negra no esporte”, Jacqueline Sabin e Larissa Carlos discutem a jornada das mulheres negras no esporte, destacando os desafios históricos e contemporâneos que enfrentam devido ao racismo, sexismo e desigualdade social. Apontam que, por muito tempo, o corpo negro foi inferiorizado, excluindo pessoas negras de atividades esportivas. As autoras exploram a interseccionalidade, evidenciando que as mulheres negras enfrentam preconceitos adicionais relacionados à classe, gênero e raça. Isso se manifesta em estereótipos, na sub-representação em cargos de liderança e na menor visibilidade na mídia.


			Adiante, no texto “Como a natação em águas abertas pode se tornar uma ferramenta de empoderamento para atletas amadoras?”, de Barbara dos Santos Valente, traça um panorama da natação, desde suas origens como necessidade de sobrevivência até se tornar um esporte e, especificamente, uma ferramenta de empoderamento feminino. Ele destaca a evolução da modalidade em águas abertas, seus benefícios físicos e mentais, e a importância de uma abordagem de treinamento que considere a individualidade da mulher. Um treinamento bem estruturado para atletas amadoras deve considerar não apenas os princípios da fisiologia e biomecânica, mas também o contexto psicossocial da mulher. Essa abordagem, que respeita a individualidade da atleta, transforma o esporte em um caminho para a consciência corporal e a superação de desafios, fazendo com que cada mulher que nada se torne, em essência, uma revolucionária.


			Já o artigo de Renata Parente Garcia, Caroline Muniz, Flavia Noro, “Elas no controle: a participação feminina nos e-sports, analisa a participação feminina no universo dos esportes eletrônicos (e-sports), destacando a contradição entre o crescente número de jogadoras e a persistente desigualdade e violência de gênero. Apesar dos desafios, há avanços importantes. A representação feminina nos jogos tem evoluído, com personagens mais realistas. Projetos de lei e iniciativas como a delegacia online da ONG Wonder Women Tech buscam combater a violência digital. O texto conclui que a luta das mulheres nos e-sports é parte de um movimento social mais amplo por igualdade de gênero.


			Em “A cis-heteronormatividade em xeque: o lugar das mulheres dissidentes no cenário esportivo”, Caroline Freitas Machado e Renata Parente Garcia discutem como as noções de gênero e sexualidade influenciam a participação de mulheres que não se encaixam na cis-heteronormatividade nos esportes. A análise baseia-se nas teorias de Judith Butler e Michel Foucault, que ajudam a compreender como o poder e as normas sociais controlam os corpos e as identidades. O texto conclui que a luta dessas mulheres não é apenas por um espaço nas competições, mas por um ambiente mais justo e inclusivo, onde o talento e a dedicação sejam mais importantes do que os preconceitos de gênero e sexualidade. Para que o esporte cumpra seu papel social, é necessário que instituições, mídia e sociedade se comprometam a promover a diversidade, revisando normas e dando voz a quem foi historicamente silenciado.


			A seguir, Adriana Lacerda, Caroline Muniz e Christiana Araripe em “Vozes femininas no jornalismo esportivo brasileiro: desafios e conquistas”, analisam a presença das mulheres no jornalismo esportivo brasileiro, destacando a evolução histórica, os desafios persistentes e as conquistas significativas. O jornalismo esportivo foi, por muito tempo, um ambiente dominado por homens. A inserção das mulheres na área foi gradual, começando com funções secundárias e ganhando destaque a partir do fortalecimento do movimento feminista e do aumento da formação acadêmica feminina nas décadas de 1960 e 1970. A pesquisa utilizou um questionário com dez mulheres jornalistas esportivas, com idades variando entre 20 e mais de 50 anos, e com tempo de atuação de 7 a 30 anos. As participantes ocupam diversas funções, como apresentadora, repórter, comentarista e outras. As entrevistadas revelaram que o principal desafio é a necessidade de provar sua capacidade constantemente, enfrentando machismo, assédio e preconceito. Apesar dos obstáculos, as entrevistadas também destacaram conquistas importantes, como a ocupação de posições antes consideradas inatingíveis para mulheres (locução, narração de futebol e cargos de liderança). Notaram que o respeito está sendo construído pelo talento e excelência do trabalho feminino na área. As mulheres trouxeram novas perspectivas e profundidade para a cobertura, reforçando que o talento não tem gênero e que a essência do esporte está na superação, uma qualidade que as mulheres jornalistas têm demonstrado de forma incansável.


			Em “Corpo, Mente e Performance: A Interseção entre Estados de Humor, Comportamentos Alimentares e a Tríade da Mulher Atleta”, de Adriana Lacerda e Paula Magalhães, o artigo discute os desafios psicológicos e nutricionais enfrentados por mulheres atletas de alto rendimento, com foco na inter-relação entre estados de humor, comportamentos alimentares e a Tríade da Mulher Atleta. Para avaliar esses aspectos, foram utilizados instrumentos como o BRAMS (Brazil Mood Scale), um questionário que mede os estados de humor, ou seja, os níveis de tensão, raiva, depressão, vigor, fadiga e confusão. Da mesma forma, questionários como o EAT-26 e o BES ajudaram a identificar comportamentos alimentares disfuncionais, que são mais comuns em mulheres e podem ser influenciados por fatores emocionais e hormonais. A pressão do esporte de alto rendimento pode levar a estados de humor negativos, que, por sua vez, influenciam os comportamentos alimentares. A falta de conhecimento nutricional e a imposição de ideais de peso por treinadores podem agravar o problema. O texto conclui que é essencial adotar uma abordagem multidisciplinar que integre nutrição e psicologia. A educação de atletas e a valorização da experiência feminina são cruciais para criar um ambiente esportivo mais seguro, equitativo e que promova a saúde integral das mulheres.


			De forma sintética, os artigos científicos exploram a complexidade de ser e estar no esporte por uma mulher, seja ela adolescente, mãe, idosa, atleta, amadora ou envolvida de alguma outra forma, como no jornalismo esportivo. Tendo isso em vista, considerando a pluralidade e a versatilidade de possibilidades de aproximação e inserção da mulher no esporte, convidamos para compor o livro mulheres que escrevam sobre sua vivência no esporte. Essa parte compõe a II parte, intitulada Depoimentos.


			O primeiro depoimento é de Layana Cezario Souza, criada na favela da Rocinha, na cidade do Rio de Janeiro. Apesar de gostar de futebol, ela foi proibida pela mãe de praticar o esporte. Por insistência da filha, a mãe a matriculou em um projeto social de basquete. Apesar de ser um esporte novo para ela, Layana destacou-se rapidamente e viu no basquete uma oportunidade de melhorar a vida de sua família. Aos 13 anos, ela conquistou uma bolsa de estudos em um colégio particular devido ao seu talento, o que a levou a sair de uma escola pública e aprimorar sua educação. Através do basquete, teve a oportunidade de obter uma bolsa para estudar nos Estados Unidos, onde se formou em administração esportiva, tornando-se a primeira da família a obter um diploma universitário. Retornou ao Brasil e, atualmente (2025), Layana lidera uma organização sem fins lucrativos que utiliza o basquete para ajudar crianças e adolescentes da comunidade, oferecendo oportunidades semelhantes às que ela própria recebeu.


			O segundo é de Paula Abrantes, atleta amadora de corrida de rua. Inicialmente, Paula praticava exercícios com foco na estética. Sua relação com a corrida mudou quando, em 2019, ela se preparava para uma meia maratona, e a pandemia (2020) a forçou a adiar os planos. Paula engravidou e, por esse motivo, precisou parar de se exercitar devido a complicações. Sua filha nasceu prematura e, 15 dias após o parto, Paula recebeu o diagnóstico de câncer de colo de útero. Após o tratamento, teve dificuldade em voltar a se exercitar. Em 2022, Paula recebeu um novo diagnóstico: metástase no pulmão. Esse momento foi um ponto de virada. Ela decidiu mudar seus hábitos, priorizando a alimentação e a prática de exercícios físicos. A corrida deixou de ser uma busca por um “corpo ideal” e se tornou uma ferramenta essencial para sua saúde e bem-estar. Em 2023, após a quimioterapia, ela correu seus primeiros 5 km e sentiu-se “mais viva do que nunca”. Essa experiência a motivou a, finalmente, completar seu objetivo de 2019: correr uma meia maratona. Em julho de 2024, ela conseguiu, sentindo uma enorme satisfação e a valorização de estar viva.


			O terceiro depoimento pertence a Aline Magalhães, atleta amadora (ou nem tanto) de natação. Aline encontrou nas águas abertas uma paixão e um refúgio. Após nadar na infância para tratar a bronquite, ela se afastou do esporte e se tornou sedentária. Em 2021, aos 30 anos, ela retornou à natação e, superando o medo do mar, apaixonou-se pelas águas abertas. Em 2022, ela foi diagnosticada com câncer de mama. No auge do tratamento, continuou nadando. O esporte tornou-se seu alicerce, um lugar onde ela não se sentia doente. A natação ajudou-a a enfrentar os desafios físicos e emocionais do tratamento e a fazer as pazes com sua imagem no espelho. Durante a quimioterapia, Aline realizou sua maior travessia, nadando aproximadamente 5,8 km, provando para si mesma sua força. Em dezembro de 2024, três anos após sua primeira competição no mar, ela tornou-se campeã na categoria PCD (Pessoa com Deficiência) em uma prova de 10 km, o que considera sua maior vitória.


			O quarto depoimento é de Rayssa Veras, atleta de paraesgrima. Rayssa destacou que a feminilidade de mulheres atletas é frequentemente questionada e que o paradesporto, apesar de premiado, recebe pouca atenção e sente a necessidade de explicar constantemente sua modalidade às pessoas. Embora tenha competido e sido parte da maior equipe de paraesgrima feminina que o Brasil já teve nos Jogos de Paris em 2024, ela e suas colegas não foram televisionadas no país. A transmissão se concentrou apenas na equipe masculina, evidenciando a desigualdade na cobertura. Apesar das barreiras, Rayssa mantém a esperança de um futuro mais justo e acredita que as futuras gerações de mulheres no esporte, tanto olímpico quanto paralímpico, terão um caminho mais fértil.


			O último, mas não menos importante, depoimento é de Rosicleia Campos, treinadora de judô. Sua jornada inicia na década de 80, em um período em que a prática de esportes por mulheres era restringida por lei, e o judô era visto como uma modalidade masculina. A paixão pelo esporte começou de forma inusitada, com a menina “matando aula” para assistir aos treinos. Em vez de puni-la, seu pai a matriculou no judô. A treinadora, então atleta, destacou a importância de sua participação nos Jogos Olímpicos de Barcelona em 1992, a primeira vez que o judô feminino foi oficialmente incluído no quadro de medalhas. Após se aposentar como atleta, ela continuou sua carreira como treinadora, uma nova fase na qual se dedicou a fortalecer a identidade do judô feminino, sendo a primeira mulher a receber o Prêmio Brasil Olímpico como treinadora. A autora conclui que seu compromisso com o judô feminino é sua principal motivação e que continua a trabalhar para que as futuras gerações encontrem um ambiente de respeito e oportunidades, reafirmando que talento e competência não têm gênero.


			Cada depoimento, cada história e cada análise presente neste livro são tijolos na construção de uma nova perspectiva. Uma perspectiva que celebra a potência da paixão pelo esporte, ao mesmo tempo em que ilumina as injustiças e os desafios. Este é um convite para reconhecer o valor do esporte na vida das mulheres e para entender que, ao ocupar seu lugar no jogo, elas não estão apenas competindo; estão reescrevendo seu espaço.
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